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COMPOStÇAO QUiMICA E DlGESTIBILIDADE "IN VITROV~DO CAPIM 
niIlCUI0-DA-AMAZUNIA EM TRÉS 1DADES DE CORTES 
RESUMO : Irabalho realizado no Laboratório de Fiutrição Animal do 
Centro de Pesquisa Agropecuárja do Trópico Úmido [CPATU- 
EMBRAPA), em BeIém-Par& com o objetiva de avaliar a composição 
química do capim Quicuio-da-Amazônia [Brachiaria humidicola), em 
três idades de cortes. no mês de maio de 1982, através da fibra em 
detergente neutro [FDN), fibra em detergente ácido [FDA], celulose 
(C), lignina (L), proteína bruta (PB] e das coeficientes de digestibili- 
dade "in vitro" da matéria seca [DIVMS] e da matéria orgânica 
[DIVMO). O aumento da idade de corte proporcianou acréscimo 
ncs teores de FDN, FDA, L e C e decréscimos nos tewes de PB e 
nos coeficientes de DIVMS e DIVMO. Estes se correlacionam ne 
gativamente com os teores de FDN, FDA e L e, positivamente, com 
o teor de PB. O aumento de um dia de crescimento causa redução 
[%/dia) de 0,13 na DIVMS, 0,12 na DIVMO, 0,04 no teor de PB e 
elevação de 0.06 de FDN, 0,07 de FDA e 0,03 de L. Os resultados 
mostraram que a idade de corte mais apropriada para utilização db 
capim Quicuio-da-Amazônia está entre 35 a 65 dias. 
A grande adaptabj l idade do capim Quicuio-da-Amazônia [Bra- 
chiaria humidicola) em solos de terra firme e de baixa fertilidade da 
Amazônia, faz com que o mesma se constitua em excelente alterna- 
tiva para formação de pastagens cultivadas, pelas suas característi- 
cas de produtividade, rusticidade, tolerância ao ataque de " cigarri- 
nha" [Deois incompleta] e sua área está sendo largamente expandida 
nos Cltimos anos [Simão Neto et al. 1973, Simão Neto & Serráo 1974 
e Serráo et al. 19811. No Bntanto, pouco se sabe sobre o s e u  valor 
nutritivo. 
A composição quimica e a digestibilidade 'in vitron, são cri- 
térios importantes para avaliar o valor nutritivo das foi-rageiras. A 
composição quimica, cornumente é avaliada pelo sistema de Weende 
ou análise proximal, que permite a determinação de umidade, proteí- 
na bruta (PBJ, extrato etéreo (EEJ, fibra bruta (FB) ,  extrativo não ni- 
trogenado (ENN] e cinzas. A FB contém os carboidratos estruturais 
menos digestiveis e os ENN englobam os carboidratos mais simples 
e de fácil digestão. Contudo, 20 a 30% dos alimentos listados por 
Morrison (19661 mostraram que a FB 6 mais digestivel que o ENN. 
Segundo crampto" & Harris [1969), este fato é proveniente das fa- 
lhas do método de determinação da FB. 
Devido as restrições .&H3 de Weende, vários métodos têm sido 
propostos, para melhor caracterizar os componentes fibrosos das 
forrageiras. 
Van Soest Ct975J, prop6s um método que separa a materia seca 
das forragens em duas frações : contefido celular e parede celular. 
A primejra fracão é constituída de carboidratos solúveis (amido, pro- 
teína e ácidos orgânicos) e está quase na sua totalidade disponível 
para os animais. A segunda fração e composta por carboidratos es- 
truturais [ceIulose, hemiceIulbse]. lignina e silica. Estes dois últi- 
mos componentes são importantes porque interferem na digestibili- 
dade dos carboidratos estruturais. 
A composição química e a digestibilidade das forrageiras são 
afetadas por diversos fatores. deitacando:se, dentre eles, a idade de 
corte. A medida que avança a idade de corte há uma redu~ão na 
percentagem de proteina bruta e na digestibilidade e um aumento no 
teor de fibra (Coward-Lord et al. 1974a1. 
O objetivc deste trabalho foi avaliar os constituintes da pare- 
de celular, proteína bruta e digestibilidade *in vitro" de capim Qui- 
cuio-da-Amazônia, em três idades de cortes, na região de Belérn-PA. 
MATERIAL E METODOS 
I 
O experimento foi conduzido nas dependencias do LaboratGrio 
de Nutrição Animal do Centro de Pesquisa Agropecctária do Tr6pico 
úmido [EMBRAPA-CPATU), no Município de Belém-PA. A pastagem 
de Quicuio-da-Amazônia [Brachiaria humidicola] usada neste estudo 
vinha sendo utilizada em sistemas de cortes periódicos, ha mais de 
três anos, sem qualquer tipo de adubapão. Anteriormente, a Qrea ha- 
via sido explorada com outras culturas. Na ocasião da instalação do 
experimento foi aplicada uma adubação de aproximadamente 5 t/ha 
de esterco da gado curtido. 
O solo e do tipo Latossolo Amarelo, cuja análise química e 
física revelou o seguinte: pH $0; Al+3 0,8 [me%]; Ca+2 + M g f  2 0,6 
(me%); fósforo 12 (ppm]; potássio 38 [ppm), areia grossa 31 %, areia 
fina 37%, limo 18% e argila total 14%. 
O clima da região é, segundo K~ppen, do tipo AfE, caracteriza- 
do por apresentar uma precipitacão pIuviométrica anual de 2.800 mm, 
com chuvas durante todo o ano, temperatura média anual de 2G°C, 
umidade relativa do ar 85% e insolação média de 2.390 horas por 
ano (Bastos 8 Sá 1972). 
No pasto foram delimitadas três áreas de aproximadamente 
1.800 m2 cada. Foram efetuados cortes de uniformização de tal ma- 
neira que, de 05 a 14.05 -82, as três áreas estivessem, respectiva- 
mente, com 35, 65 e 95 dias de crescimento. As áreas foram avalia- 
das cortando-se a graminea a uma altura entre 10 a 15 cm do nível 
do solo e retiradas amostras para analise química e digestibilidade 
"in vitron da matéria seca [DIVMS] e da materia orgânica [DIVMO]. 
O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casua- 
lizado, com três tratamentos e nove repetições. 
As análises químicas foram realizadas no Laboratorio de Nu- 
trição Animal do CPATU e consistiram nas determinações de proteína 
bruta [PBI (Association of Official Agricu jtural Chemists 19751, cans- 
tituintes da parede celular, fibra em detergente neutro [FDN), fibra 
em detergente ácido (FDA], lignina [L], celulose (C] [Goering 8 Van 
Soest 19701, DIVMS e DIVMO, segundo método de Tilley & Terry 
(1 9631, modificado por Michigan State University, des.crrit. por 
Tinnimit & Thomas [1976], utilizando-se líquido rumina1 de um buba- 
IEno f istulado da raça Mediterrâned, de aproximadamente cinco anos 
de idade. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na Tabela I são apresentados os conteúdos de fibra em de- 
tergente neutro CFDN], fibra em detergente ácido [FDA), lignina EU, 
celulose (C). proteína -bruta, (PB] , e os coeficientes: de-:dlgestibilidade 
" in vitro" da matéria seca [DIVMS)' e da matérja-; orgâhiea (DIVMO) 
do capim Qu icu io-da-Amazônia, em três id8dmide:aortes; -Obaerv& 
se que houve decréscimos na DIVMS, DIVMQ e PB e acréscimos da 
FDN. FDA, L e C. com o aumento"da idade. fato comum observado nas 
gramíneas forrageirss tropicais (~6hard-lord et al . 't974â; ' b) . +- 
J - . . 
,i - 
A comparação entre as, médias dos coef icienfes :de DIVMS, 
DIVMO, conteúdos de PB e constituintes da parede celular (FDM, DFA, 
L e C), rias três iüaded, pelo teste'de Tukey, mostrou diferenças sig- 
nificativas, co* ekécjão de DIVMO e C. entre as i d a d e  de 65 e 95 
dias. O efeito ["etitiva) mais marcante da idade de'coHe verificou- 
se- no aumento doi tè&s de L em 32,6O/0 e 13,84°/d. réspectivamente, 
para as idades de 35 para 65 dias e destes para os'& dias-. 
Kayongo-Male ef al . (1 976) Citam teores de * 3.7% de l ignina 
a& 30 dias de c r e s ~ i k n t o ,  em cinco espécies de. grarníneaç- do gê- 
nero Brachiaria . Cowaid~Lord - e t  á1. [I 974a) ó&iveFk os seguintes 
teores de lignina: 5,30/0, 7,2% e 8.4%. respgciivarnente. para 30; 60 
e 90 dias de intenià'io.de corte. em dez forragei~ãs em regiáo tropical 
úmida de Porto Rico.'  . .  , 
' * 
Moore & Mon (19731 assinalam que a lignina deve ser con- 
siderada como o principal* inibidoi' da qualidade de gramtneas tropi- 
cais, pois a mesma afeta a dig&stibilidadex dos componentes da pa- 
rede celular. m - -.. 
A PB decresceu em 13.71% e 27,'13%, iespectivamente, entre 
35 a 65 dias e 65 a 95 dias. NeVes 'et al . (f980), na regiáo de BelBm, 
npresentam declinio nos teores de PB entre 30 e 60 dias, de 42%, em 
3. humidicola. 
Quando o nivel crítico de proteína esta baixo de 6 a 7% o con- 
jumo voluntário da forragem é reduzido (Milford. - &. Minson 19661. 
Como se observa, somente o teor de .PB aos 95 dias ficou abaixo do 
iível crítico. 
Tuarez (19771, citado por Lascano [.1982], menciona que para 
as freqüências de cclrt&de73g t, 56*dlas;"eni'B. humidicola, os níveis 
de proteína foram de 8,7% e 6,9%, respectivamente. Em Porto Rico, 
Sotmyor-Rios , et:*al: I194M 1 encontraram. teores de ..$2,78?/0~ q 9,9t0/0 
de. PB; respectiparnehte, aos 3Q e 60 &as de cresciiyientQ; 
TABELA 1 . Composição química e digestibilidade " in vitro" do capim Quicuio da - Arnarenia, em tr& 
idades de cortes 
idade de corte [dias) 
Componente 
- 
35 65 95 
-- O/o - 
Digestibi l idade " In vitro " da matdria 
seca [DIVMS) 59,25a 3,14 54,60b 3,14 51,Iic 2,21 
Diges-tibilidade " in vi tro" da matéria 
orgânica ( D I V M ~ ~  c q 7 8 a  -t- 2,91 55,50b 1 2,94 52,56b 2 2,13 
Proteína bruta (PB] 7,73a 1 0,76 6,64b * 0,46 4,86c 0,56 
Fibra em detergente neutro [FDN) 72,52c -t- 1,23 74,34b * 1,09 76,44a I O,72 
Fibra em detergente ácido [FDA) 37,43c 1,40 39,68b 1,28 41,90a 0,76 
Lignina [L) 3,87c * 0,64 5,13b i 0,47 5,84a :i 0,95 
Ceiulose [C) 31,76b 2 l,40 32,26b 0,72 34,04a * 1,67 
As médias seguidas da mesma letra na horizontal n5o diferem estatisticamente, de acordo com o teste de Tukey, ao 
nível de erro de 0.05, 
Os coeficientes de D1VMS e DIVMO, aos 65 e 95 dias, declina- 
ram com intensidades semelhantes [7,a0/0 e 7,f %, e 6,4% e 5,3% 
respectivamente), em relação aos 35 e 65 dias. 
Reid et al. (19731, em Uganda, na estação chuvosa, mostram 
coeficientes de DIVMS de 6. humidicola, aos 35, 63 e 98 dias de cres- 
cimento, respectivamente, de 72,O0/0, 63,l O/O e 51,4%, sendo superio- 
res aos resultados deste trabalho . 
Em Carimágua, Colômbia, a gramínea B. humidicola avaliada 
aos 42 dias de crescimento apresentou coeficiente de DIVMS de 
50,43%, com 7,58 de PB (Centro Internacional de Agricultura Tropical 
1978). 
Os outros constituintes da parede celular [FDN, FDA e C) au- 
mentaram seus teores em torno de 6% quando se comparam as 
idades de 35 e 65 dias, ocorrendo o mesmo incremento entre 65 e 
95 dias. 
No Trópico Úmido de Porto Rico, Coward-Lord et al. [1974a,b3 
mostram, aos 30, 60 e 90 dias de intervalos de corte, teores de 
62,8%, 75,3% e 76,3%, para FDN e 33,5%, 443% e 45,8% para FDA, 
respectivamente, em Brachiaria brizantha . Nas mesmas condigões, 
para os mesmos intervalos entre cortes, dez gramíneas tropicais apre- 
sentaram os seguintes teores de celulose, 30,8%; 36,3%; e 36,2%. 
Na Tabela 2 são apresentados os coeficientes de correlação 
entre DIVMS ou DIVMO, com os teores de FDN, FDA, PB, C e L encon- 
trados neste trabalho. Verifica-se que tanto DIVMS como DIVMO 
mostram correlação com s teor de PB e com os constituintes da pare 
de celular, com excessão de C, sendo positiva com PB e negativa com 
os constituintes da parede celular. As mais altas correlaçóes foram 
observadas entre DIVMO e L e DIVMS e L, seguidas das correlações 
entre DIVMS ou DIVMO e FDA, PB, FDN e C. As correlações esti- 
madas neste trabalho foram superiores as apresentadas por Kayongo- 
Male et al. E19761 e inferiores a's mencionadas por Arroyo-Aguilú & 
Coward-Lord [1974), trabalhando com forrageiras em ecossisterna 
sim! lar. 
Na Tabela 3 são apresentadas as equaqões de regressão para 
estimar os diversos componentes do valor nutritivo [Y], em frrnqão da 
idade de corte em dias [X] do capim Quicuio-da-Amazônia. 

Nota-se que para cada aumento de uma unidade [um dia), na 
idade de corte da graminea, verifica-se uma reduçáo significativa na 
DIVMS, DIVMO e PB, respectivamente, de 0,13, 0,t2 e O,04% 
IP  < 0,01]. Em relação aos teores de FDN, FDA e L houve acresci- 
mos significativos [P < 0,01) de 0,06, 0,07 e 0,03. Para celulose, o 
acréscimo observado não foi significativo. 
A taxa de redução de 0.13 e O,lZO/a/dia de DIVMS e DIVMO é 
semelhante aos valores (0,i e 02%/dia), citados por Minson (1971) 
para gramíneas tropicais. Reid et al. (19731 e Abaunza (1982), cita- 
do por Lascano et al. (i982), mostram taxas de redução de 0.25 e 
0,20°/0 /dia, respectivamente, sendo superiores às taxas de redução 
encontradas neste trabalho, possivelmente devido os autores terem 
utilizado extremos de idades diferentes (7 e i 12, e 21 e 105 dias, 
respectivamente). Por outro lado, Abaunza [1982], citado por Lasca- 
no et af. C19821, trabalhou somente com folhas da graminea. Outro 
fator que deve ter contribuído para aumentar a diferença é o fato 
de que os dois autores utilizaram para DiVMS, líquido rumina1 de 
bovinos @os taurus e Bos indicus). Neste trabalho foi utilizado li- 
quido rumina1 de bubalino [Bubalus buklis], que digere melhor a 
matéria seca do que os bovinos, e a decr6scirno dos coeficientes de 
digestibilidade da matéria seca em 'relação a idade da planta é me- 
nos acentuado, corno demonstram os trabalhos de Batista et al. 
11982) e Robles 8 Ordoveza (T9711. 
A taxa de redução [0,04%/dia] de PB encontrada neste traba- 
lho é menor, comparativamente, que os valores relatadas por Tuarez 
11977) e Abaunza [1982), citados por Lascano et al. ('19821, respecti- 
vamente, de 0-22 e O,l  i%/dia. 
Rocha & Vera (1981) apresentam taxa de redu~áa de proteína 
de 0,055%/dia para o capim gordura (IMelinis minuriflora), enquanto 
Tinnimit & Thomas (1976) encontraram taxa de reduçáo de 0,09%/ 
dia para gramíneas tropicais. 
C) aumento de O,QB%/dia no teor FDN, com o aumento da ida- 
de, foi supertor ao apresentado por Tinnimit & Thomas [1976], os 
quais obtiveram O,l  %/dia para as gramíneas Brachiaria rnutica, Pen- 
nisetum purpureum e Imperata cylindrica. 
X X X X  
C * 
* * c" I 
c - c 9  
q e q c ! .  
O Q O O  
Rocha 8, Vera [I9811 mencionam aumento de 0,'1005%/dia do 
teor de celulose, com aumento da idade, em oito gramíneas tropicais, 
em Minas Gerais, superior ao valor de 0,04%/dia encontrado neste 
trabalho. 
CONCLUSÕES 
De acordo com os resultados obtidos neste trabalho pode-se 
concluir que : 
- Os componentes DIVMS (digestibilidade "in vitro" da ma- 
teria seca), DIVMO (digesti bil idade " in vitw 'I da matérja orgânica] 
e PB [proteína brutal decrescem, enquanto que os componentes FDN 
[fibra em detergente neutro), FDA (fibra em detergente ácido) e L 
[ligninal aumentam com o aumento da idade de corte do capim 
Qu icu io-da-Amazônia [Brachiaria humidicola]. 
- Os efeitos mais marcantes do aumento da idade de corte 
se refletiram negativamente na elevação do teor de L e redução no 
teor de PB e nos coeficientes de DIVMS e DIVMO, especialmente 
entre 35 e 65 dias de crescimento. 
- Os teores de PB, FDN, FDA, e L e os coeficientes de 
DIVMS e DIVMO índicarn que a idade de corte mais apropriada para 
utilização do capim Quicuio-da-Amazônia esta entre 35 e 65 dias. 
CAMARÃO, A.P,; BATISTA, H.A.M .; LOURENÇO JWNIOR, 
J. de B. e DUTRA, S. Composição química a digesr 
tibilidade "in vitro" do capim Quicuioda-Amazônia 
em três idades de cortes. Belem, EMBRAPA- 
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ABSTRACT : In order to  evaluate the efFect of three different 
growth intewals - namely 35, 65 and 95 days - of Brachiaria hu- 
rnidicola on its forãge neutra1 detergent fiber [NDF), acid detergent 
fiber (ADF3, celIulose [C), Iignin [L), crude protein [CP], "in vitre" 
dry marter digestibility [IVDMD), and "in vitro" organic matter 
digestibility [IVOMD), a study was carried out at the Centro de Pes- 
quisa Agropecuária do Trópico úmido (CPATU'/EMBRAPA], located at 
Belém, State of Pari,  Brazil, during the rnonth of may of 1982. As 
growtk interval increased; NDF, ADF, L, and C also increased, 
whereas CP. IVDMD, and 1VOMD decreased. IVDMD and IVOMD 
correlated negatively with NDF, ADF and L and positively wlth CP. 
Each oneday increase in the growth intewal of B. humidicola resulted 
in a reduction [%/dayJ of 0.13, 0.12, and 0.04 in IVDMD, IVOMD 
and CP respectively, and an increment of 0.06, 0.07, and 0.03 in 
NPF, ADF and L respectively. The results suggest that. for the 
Belém area and similar environmental conditions, the best growth 
interval for forage utilization af B. humidicola lies between 35 and 
65 days. 
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